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Resumo
Ecossistemas aquáticos são vitais por sua
biodiversidade e recursos, porém, ações antrópicas têm
afetado-os através do descarte de plásticos na água,
que são ingeridos por zooplâncton, fundamentais na
ciclagem de nutrientes e energia. Alterações ambientais
podem afetar a comunidade zooplanctônica, por isso,
este projeto foi proposto para avaliar tais organismos,
correlacionando-os com aspectos físico-químicos e de
contaminação por plástico para identificar possíveis
desequilíbrios. Foram realizadas 19 coletas entre
novembro de 2022 e agosto de 2024. Morphotipos foram
utilizados para identificar os organismos, foram
observadas diferenças significativas na distribuição das
abundâncias e riqueza de morphotipos entre os pontos
triados, além da frequência e de estruturas para os
plásticos encontrados.

Introdução
Os microcrustáceos são essenciais para a estabilidade
ecológica (WETZEL, 2001) sendo indicadores da
qualidade da água para diferentes contaminantes,
demonstrando potencial também para plásticos
(AZEVEDO-SANTOS et al., 2021). Sua abundância pode
ser influenciada por fatores físicos, químicos e
biológicos, indicando possíveis alterações antrópicas.
Em outubro de 2021, a presença de microcrustáceos na
água tratada de Ponta Grossa, proveniente da Represa
do Alagados, trouxe à tona uma problemática
socioambiental. Tais fatos podem ser um indício de
impactos causados por atividades humanas (BETTLER;
BONECKER, 2007). Decorrente disso, este trabalho teve
como objetivo um plano de avaliação integrada de
organismos zooplanctônicos na localidade e
caracterização da presença e frequência de
microplásticos.

Materiais e Métodos
Foram realizadas amostras mensais de 6 pontos na
represa obtidas através de arrastos verticais utilizando
uma rede de zooplâncton com malha de 150 µm. Com
posterior fixação do material e subamostragem para
triagem em laboratório. Para a amostragem de
microplásticos foi realizada filtração in situ e em
laboratório, os itens foram quantificados e separados em
formatos.

Resultados e Discussão
Após 19 meses de amostragens, observa-se uma
distinção das diversidades de zooplâncton (Tabela 1)
entre os pontos amostrados. Observa-se também uma
distinção na proporção entre as diferentes formas de
microplásticos observados (Tabela 2).

Tabela 1. Diversidade por região espaço-temporal.

Tabela 2. Frequência relativa de formas dos microplásticos
observados por região espaço-temporal.

Estas diferenças podem estar relacionadas com a
variação de outras condições ambientais (BETTLER;
BONECKER, 2007) e precisam ser melhor estudadas.

Conclusão
Os resultados obtidos neste estudo indicam uma
predominância de fibras e pellets como os principais
tipos de microplásticos presentes na represa do
Alagados. A análise revelou diferenças na diversidade
de organismos do zooplâncton entre os pontos
amostrados, sugerindo que há diferença na forma de
distribuição e composição dessas comunidades
aquáticas. Essa pesquisa servirá de alicerce para
pesquisas futuras para a implementação de estratégias
de recuperação e proteção desse importante recurso
hídrico.
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